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ESTE N.O FOI VISADO PELA CENSURA 

PROBLEMAS DE BARCELOS 

Por Dr. Alário Augusto Viana da Queiroz 

Eu não concebo, e hoje ninguém concebe, a exis-
tência dum Hospital no centro da cidade. 

Atente-se na localização das nossas mais modernas 
e mais completas instalações hospitalares—Hospitais Es-
colares de Santa Maria e de São João—construidos em 
zônas silenciosas, na periferia de Lisboa e do Porto. 

Se melhores razões não houvera, um piedoso senti-
mento de humanidade bastaria, por si só, pari nos per-
turbar o sôno enquanto não conseguirmos afastar os nos-
sos doentes—ricos e pobres—daquele impróprio e ruido-
so local onde se ergue, mag -stoso, o nosso bloco hospi-
talar. 

Deplorável—e porque não, criminosa?—a péssima 
situação da Enfermaria Abrigo sempre repleta de doentes 
tuberculosos em perigo de contágio, ali, no Parque da 
cidade, separada do nosso Jardim Infantil apenas por 
simples e bem cuidada sebe de cedros do Buçaco. 

E que dizer da localização do nosso Dispensário da 
Assistência Nacional aos Tuberculosos, mesmo no cen-
tro do gracioso Campo de D. Carlos, cuja relva, depois 
de enriquecida pelos milhões de Bacilos de Koch expec-
torados por dezenas de doentes que para lá se dirigem 
diàriamente, serve para repouso e mesa de jantar a tan-
tos dos nossos operários, à hora do meio dia? A's quin-
ta-feiras, o quadro completa-se com a presença dos ani-
mais em cujas carnes, mais tarde ou mais cêdo, buscare-
mos os indispensáveis alimentos necessários à nossa ma-
nutenção. 

Aguarda-se o momento para o inicio da inevitável 
transformação e ampliação do Hospital Sub-regional de 
Barcelos. A solução prevista, segundo cremos, aumenta-
rá os inconvenientes apontados. O que está não presta e 
o que se projecta nada resolve. Haja a coragem e a von-
tade bastante para enfrentar capazmente o problema. Ven-
da-se o actual edifício e com o produto obtido, adicio-
nado das restantes disponibilidades e da indispensável 
comparticipação do Estado, projecte-se e edifique-se coisa 
capaz. A seu lado, o Asilo, a Enfermaria Abrigo, conve-
nientemente isolada, e, se possivel, o Centro de Recupe-
ração. 

E porque a cidade está a ser asfixiada com milhentas 
edificações, construidas ao acaso, sem qualquer plano, sem 
qualquer fiscalisação, sem a indispensável orientação té-
cnica,—edificações necessárias e desejáveis noutras cir-
cunstâncias—há que tomar, sem demora, as providências 
necessárias para evitarmos a constituição duma cintura 
impeditiva dum futuro e racional desenvolvimento. 

Delimite-se a área a urbanizar, incluindo, no Plano, 
a nossa Estância Termal. Projecte-se, e execute-se, a aber-
tura duma ampla Avenida, que partindo da rotunda da 
futura Avenida D. Nuno Alvares Pereira passe junto ao 
Bairro Dr. Oliveira Salazar, siga pela parte Sul do Colé-
gio das Missionárias de Maria, atravesse aquêles esque-
cidos e desprezados lugares da freguesia de Arcozelo e 
vá terminar junto ás Termas do Eirôgo. São cêtca de 2 
quilómetros, em terrenos fácilmente expropriáveis, e na 
melhor zona para a expansão da cidade. Uma vez no 
Eirôgo, crie-se um-i bifurcação, dirigindo um dos ramos 
por aquele precioso miradouro de Santo Amaro, seguin-
do no sopé do monte do Facho por galegos S. Alartinho 
e Oliveira até atingir a estrada de Prado, lá para a Lama 
ou para a Ucha; o ramo esquerdo, atravessando a zona 
termal dirigir-se-á á estrada de Freixo, depois de servir 
Roriz e Alheira. 

Só com muito trabalho e larga visão conseguiremos 
travar a inevitável e progressiva atrofia da região barce-
lense que, outróra grande, se definha, a olhos vistos, com 
o sono letárgico em que mergulhou. 
Quer queiramos quer não, temos que progredir para o 

Leste, temos que desenvolver a nossa cidade termal, temos 
que crear, através dela, óptimos meios de comunicação 
com Freixo e com Prado, as encruzilhadas por onde 
conseguiremos atrair para esta rota— geogràfi carne nte a 
mais indicada— as populações do interior que normal-
mente se dirigem ao Porto, à Povoa de Varzim, ou ás 
praias do Concelho de Espozende por vias mais longin-
quas e inconvenientes. Esta obra, de vasto alcance regio-
nalista e turístico, é cie facil realização, e não interessa 
só a Barcelos. Paredes de Coura, até à serra do Extremo, 
Ponte da Barca, Ponte do Lima, Arcos de Valdevez, 
Terras de Bouro, Caldelas, Vila Verde, Amares e tantas 
outras terras do interior, veriam a sua vida comercial e 
turistica grandemente facilitada com o desenvolvimento 
proposto. 
Além disso, a abertura da Avenida para o Eirôgo, don-

de partirão as transversais necessárias podendo atingir as 
estradas de; Viana, Ponte do Lima e Prado, permitirá re-
solver todos os problemas do futuro desenvolvimento da 
nossa Cidade. 

Criar-se-ia entre o Colégio Missionário e as Termas do 
Eirôgo uma zona silenciosa ao longo da qual seriam ins-
talados os nossos serviços de saúde e assistência, a nossa 
piscina, os nossos campos de jogos e os nossos parques. 

E o imponente e gracioso edificio do nosso Ilospi- +
+
+
+
+
♦
♦
 
+
+
+
+

1
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
e
 
>
e
1
+
+
e
+
+
t
e
+
+
+
t
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
e
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
e
+
+
+
t
+
+
+
+
+
+
+
+
 

O novo Governador Civil 
de Braga 

O Lx.mo Snr. Dr. Francisco Leandro Pessoa 
Monteiro, foi nomeado Governador Civil de 
Braga, cargo que já ocupava desde a morte do 
Ex.mo Snr. Conselheiro Dr. Antônio Abranches, 
tendo desde então grangeado inumeras simpatias 
entre as mais diversas personalidades do Distrito 
pela sua isenção, competencia e trato, demons-
trada nos mais dispares assuntos que chegavam 
ao seu gabinete quando ainda era Governador 
substituto. 

Foi devido à sua competencia e saber que 
subiu ao mais alto cargo do distrito o Ex.mo Sr. 
Dr. Pessoa Monteiro, e estamos certos que da 
sua actividade resultará plenamente o progresso 
do Distrito. 

«O Barcelense» coloca as suas colunas ao dis-
por de Sua Excelência e envia o seu cartão de 
regozijo pela recente nomeação para o cargo de 
Governador Civil do Distrito. 

MAIS UM ANIVERSÁRIO 
No decorrer de já longa existência é mais um Ani-

versário que, «O BARCELhNSE»,semanário regionalista 
de que é ilustre Director o amigo Rogério Calás, conti-
nua a vencer com as dificuldades que trazem a direcção 
de um semanário provinciano. 

Apesar disso, lutando sempre com o maior bairris-
mo, a sua orientação tem sido sempre a nobre missão de 
defeza e propaganda por um Barcelos Maior. 

Como Barcelense não posso deixar de reconhecer 
os bons serviços que tem prestado à nossa linda Terra, 
defendendo sempre com a maior dedicação tudo que a 
possa engrandecer. 

Ao amigo Rogério, digno Director de «O BARCE-
LENSE», as minhas mais sinceras felicitações, fazendo 
votos para que continue na sua nobre missão e assim se 
confirme: Aviais um Aniversário. 

Carlos M iria Vieira Ramos 
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I N D E C I S Ã O =_ 
Indecisão—mudez do pensamento, 
Tíbia vontade em almas de criança, 
E' pouca nitidez de sentimeuto, 
E' medo de um vazio na esperança... 
E' pergunta insensata que se faz 
No subconsciente, a dentro de nossa alma, 
E a que nunca a resposta satisfaz, 
Nunca desperta em nós a luz e a calina... 
E' vai- vem de sentidos em desordem 
Na ingénita fraqueza do sentir... 
E' pobreza duma alma entorpecida 
Na comoda inação do «não sentir»... 
E' agarrar-se, em ânsias e acalmias, 
A' pacatez de nunca decidir... 
E' ir por vida fora em noite escura 
Sem ver sorrir a aurora e a luz surgir... 
E' deturpar «sentir» e «pensamento», 
Perder vontade em sonhos de ilusão, 
Ao deixar imbuír-se o sentimento 
Nessa estéril mudez da indecisão. 

IVALDA 

,11 101u1 Inuminuuullunnunu uunuuuuulnnnunuuunlnllumu;lluuummnumuuuuumnununll,uuUtti• 
T E L E G R A M A 

Viana do Castelo, 12-2-62 
Snr. Rogério Calás de Carvalho: 

Abraço parabens seu aniversário natalicio 
prosperidades a «O Barcelense». Votos longa 
vida para jornal e seu Director. 

MIGUEL ARAUJO 

tal, adquirido pelo Ministério d: Educação Na-
cional, adaptar-se-ia fácilmente às múltiplas e 
prementes necessidades da nossa EscolaTécni-
ca. Ali, sim, bem no centro da cidade, com 
amplas e bem expostas salas de aula, com boas 
instalações para as oficinas, com recinto para 
jogos, com um belo parque convidando a 
meditação e ao estudo, os nossos escolares—e 
são já meio milhar — veriam completamente 
satisfeitas as suas aspirações. 

Mãos à obra, ilustres e responsáveis Bar-
celenses. O Tempo urge. Braga fez mais, em 
breve lapso de tempo. Será que não possui-
mos Cabefas bem feitas na feliz e célebre expres-
são de Montaigne? Francamente, não acredi-
tamos 1 
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BARCELOS POR DENTRO 

Com os maravilhosos dias de sol das ultimas sema-
nas, quem não se atreveu a despir gabardines e sobretu-
dos e se não meteu ao caminho das nossas aldeias para 
festejar um Santo Amigo e Protector, ou para se deliciar 
com o ar aromatizado e quente das nossas freguesias, 
onde a paz bucólica do campo se faz sentir nos corações 
de quem quer gozar as delicias duns arredores encanta-
dores, com paisagens maravilhosas. 

O Santo Amaro passou; o S. Brás, de Barcelinhos, 
ja lá vai há urna semana, e pudemos constatar que estas 

duas Romarias, cheias de tridições, ainda se mantêm 
bem vincadas na gente de Barcelos que acorreu em mas-
sa para não só agradecer a ajuda desses milagrosos San-
tos, mas também para se comprazer nesses recintos que a 
mão de Deus quís que fossem belos. Mas estas Romarias 
passaram; os seus significados continuam ainda e per-
pectuar-se-ão através dos tempos. 

Barcelos, a sempre jovem Rainha do Cávado, tem 
a sua lenda e a sua história. Para além desse passado 
glorioso que deve ser sempre recordado aos jovens da 
nossa terra, conta, e muito, o presente, que vivemos, e 
que serve para construir o futuro, um futuro cheio de 
gratas recordações para os idosos e um grande reconhe-
cimento dos jovens àqueles que se sacrificaram pela sua 
terra. 

Não sabemos se a atmosfera morna destes dias pri-
maveris contribuiu para despertar a nossa gente, pelo 
menos irradiou-se uma aragem de grandes esperanças 
que trazem próximas realizações para a nossa Terra, 
obras que engrandecerão Barcelos e torná-la-ão mais be-
la, mais querida para todos nós e para aqueles que se-
manalmente nos visitam. 

A Câmara Municipal, ao que nos dizem, está em-
penhada para que um surto de realizações se defina para 
estes meses próximos, e pouco antes das Festas das Cru-
zes teremos que dar aplausos, fazendo coro, desta tribu-
na, do que realmente os nossos olhos verão, e que já 
agora os nossos ouvidos apreenderam. Cremos que essa 
vontade enorme que se deposita na Ex.ma Câmara e no 
seu digno Presidente, o nosso Amigo Snr. Dr. Luís Fer-
nandes de Figueiredo, será suficiente para vencer os obs-
táculos que por ventura venham a aparecer. 

Toda a Família Barcelense está sequiosa de progres-
so, sabe também que os recursos são poucos, mas no 
seu intimo está convencida que se houver uma conjugação 
de esforços Barcelos progredirá mais um pouco e os re-
cursos aparecerão como no milagre da multiplicação 
dos pães. 

Poderiamos dizer-vos, queridos leitores, quais os ru-
mores que nos chegaram aos ouvidos, relacionados com 
os novos empreendimentos, mas achamos por bem guar-
dar um pouco de discrição para que essas noticias se pos-
sam confirmar, e então BARCELOS POR DENTRO 
dir-vos-à o que há de novo cá pelos Homens que diri-
gem os destinos da Cidade do Cávado. 

R. C. 

MAIS FELICITAÇÕES 

Antônio Candido Ferreira, Capitão, felicita efusivamente «0 
Barcelense» pela passagem do seu 51.° aniversário de pu-
ra acção regionalista e nacionalista e rende fervorosos 
votos a Deus para que continue a protege-lo, bem como 
ao seu digno e proficiente Director, na luta intemerata 
pelo progresso e aformoseamento da nobre cidade Bar-
celos. Lisboa, 12-2-1962 

... Snr. Director do jornal «O Barcelense» =Barcelos 
Em nome do Senhor Secretário Nacional, no meu 

próprio e dos funcionários desta Direcção, tenho a hon-
ra de felicitar e cumprimentar V.... pela passagem, em 
12 do mês corrente, do aniversário do jornal que tão 

BARCELOS—Um trecho do Parque da Cidade, onde vai realizar-se uma Expo-
sição da Olaria do nosso concelho, por ocasião das Festas das Cruzes. 



O BARCELENSE 

dignamente diríge, fazendo votos pelas suas prosperida-
des e longa vida ao serviço dos superiores interesses 
do País. A Berra da Nação 

Secretariado Nacional da Informação, 9 de Feverei-
ro de 1962. 

O Director dos Serviços de Informação 

Ramlro Valadão (Dr.) 

... Senhor Rogério Calás de Carvalho 

Dig.-O Director de cO BARCELENSE>—Barcelos 

O professor liceal Francisco Miranda de Andrade saúda 
efusivamente, nesta hora festiva, o velho mas vigoroso 
semanário «O BARCELENSE» e o seu digno Director, 
a quem também felicita com votos de longas prosperi-
dades. Porto, 12-2-962. 

... Senhor Calás de Carvalho—Barcelos 
As minhas cordiais saudações. 

Mais um ano vencido 1 
A batalha continuará pelo bem de vossa terra, do 

amor de Deus e bem do nosso Portugal. 
Que muitos anos de vida a Providência Divina vos 

conceda ainda, para que a Verdade e a justiça, com a 
dignidade que sempre tem impremido a O BARCELEN-
SE, possa ser o arauto dum bom português para todos 
que o saibam sêr, são estes os votos sinceros de 

NOÉMIA GUERREIRO 

.. Sr. Director de cO BARCELENSE»—Barcelos 
A Direcção de «OS CARLOS» cumprimenta e felicita-o 

por tão auspicioso dia 12 de Fevereiro de 1962 
Ç0~ 

... Sr. Director do Jornal «O BARCELENSE: 

LUES DO NASCIMENTO—com um grande abraço, 
apresenta-lhe parabéns pela passagem do 51.0 aniver-
sário de cO Barcelense». 

Viana do Castelo, 12-2-1962 

... Sr. Rogério Calás de Carvalho 
Como sempre: Os meus parabéns pelo aniversário do 

Jornal Tenente António Coelho 

...Amigo Sr. Rogério Calas de Carvalho, mui digno 
Director de «O BARCELENSE»—Barcelos. Cá desta 

tentacular urbe venho enviar-lhe a saudação amiga 
na passagem de mais um aniversário de «O BAR-
CELENSE» cujas colunas, nos longes da adolescên-
cia, acolheram os meus primeiros escritos, primícias 
literárias duma carreira que nunca o chegou a ser... 

Com um abraço, extensivo a todos que aí trabalham. 
Um barcelense ausente, mas não desenraizado 

Luiz Fortuna de Carvalho 

S. Paulo, 8 de Fevereiro de 1962. 
... Snr. Rogério Calás de Carvalho, M. D. Adminis-

trador, Proprietário e Director de «O Barcelense»: 
Cumprimentando cordealmente V., tenho a satisfa-

ção de, externar as rainhas congratulações pela passagem, 
no dia 12, do 51.o aniversário dêsse prestigioso hebdoma-
dário. 

Neste ensejo, apraz-me ressaltar os valiosos serviços 
que êsse tradicional periódico vem prestando à colectivi-
dade e que o situam entre os mais conceituados orgãos 
provincianos do País. 

Tendo a honra de transmitir a V. a presente mensa-
gem congratulatoria, valho-me da oportunidade para as 
expressões de minha elevada consideração, 

António Joaquim Rodrigues de Castelo Grande 

Figueira da Foz, 5 de Fevereiro de 1962 

... Snr. Director do Jornal «O Barcelense» 
Rua Barjona de Freitas, 26 e 28—BARCELOS 

...Senhor: 

E' com vivo aprazimento que venho saudar V.... e 
todos os seus distintos colaboradores, ao ser comemora-
do um novo aniversário de «O BARCELENSE>, exce-
lente periódico regionalista de sua criteriosa direcção, e 
ao fazê-lo, formulo sinceros votos pelas prosperidades e 
larga vida desse jornal, por cuja oferta a esta Biblioteca 
me confesso uma vez mais muito grato. 

Com toda a consideração, subscrevo-me, De V.... 

O Director da Biblioteca, Antônio Vítor Guerra 
t1151•t&:p2 

.. Senhor Rogério Calás de Carvalho 
Dista Director de «O B ARCELENSE»—Barcelos 
O Padre José da Conceifão Prêta, felicita V...., pois 

sabe o que de pesados sacrifícios e desenganos represen-
tam essas «Bodas de Oiro» jornalisticas, para «uma milí-
cia sempre necessária e na vanguarda do bom combate; 
Arautos valorosos da Verdade, defensores do Direito e 
sentinelas de uma verdadeira Paz> segundo disse Pio XII 

Comum abraço de boa camaradagem e votos de 
longevidade. Viana do Castelo, 13(2162. 

São Paulo, 4 de janeiro de 1962. 
Aos Prezados amigos Snrs. Rogério Cajás de Car-

valho e José Lucindo, DD. propulsores de «O Barce-
lense» venho endereçar minhas humildes homenagens 
que espero cheguem na ocasião própria:-12 de Feve-
reiro—Quando o vosso jornal já, iniciou suas passadas 
para o JUBILEU DE DIAMANTE. 

Esta data tem duplo significado, pois nela transco 
re também o NATALÍCIO do Snr. Rogério, pelo que 
envio a este o meu cordeai abraço e àquele (O Barcelen-
se) minhas felicitações efusivas e o desejo de que sem-
pre trilhe o caminho percorrido, ou melhor, da forma 
que o tem feito pelo percorrido. 

Estes os votos do Barcelense distante, mas em espí-
rito sempre em Barcelos, nossa Terra. 

Abraços do FRANCISCO DUARTE, 
Técnico em Contabilidade, em São Paulo—Brasil 

Também nos apresentaram cumprimentos os nossos 
bons Amigos, Ex.mo' Snrs. Padre Rodrigo Alves Novaes, 
ilustre Arcipreste do concelho; Mário Campos Henriques, 
importante Industrial; Mário Norton, grande Proprietá-
rio; Luís Vieira, importante Industrial; Dr. José Carva-
lho Torres, distinto Médico; Décio Nunes, benquisto 
Industrial; Filipe Costa, considerado Negociante; Coman-
dante João José de Miranda; Artur e Francisco Saldanha 
de Oliveira, dignos Funcionários Bancários, etc., etc. 

p•. 

Atraveys do Minho Pitoresco 
C R Ó N I C A 

por F. Saldanha de Oliveira 

Estamos no Minho. Os costumes tradicionais do 
povo das aldeias, de todo o povo minhoto, o seu folclo-
re, trajas regionais, os seus tipos característicos, herda-
des, casas brazonadas, quintas ou casais, as suas belas 
paisagens bucólicas, de renome tão belo, tão pitoresco, 
sempre me prenderam a êsse belo rincão de Portu-
gal. Terras formosas, de Santos e Heróis, onde a qual-
quer canto poderemos ver algo de História. Quintas an-
cestrais, com seus «Padrões de Honra» (terreno fèrtil à 
grande imaginação de Camilo), antigas colunas de pedra, 
significativas de «Couto», concedidas no tempo dos nos-
sos primeiros reis. Velhos solares, com as armas esculpi-
das no cimo dos grandes portões, cujos donos foram 
cavaleiros de linhagem, ganhando seus títulos de nobre-
za em lutos de A'frica, em Diu, Alcácer-Quibir, em Má-
laca, pelejando ao lado do Sonhador, o Desejado El-Rei 
D. Sebastião, ora ' demandando as costas dos «Brasis», a 
índia misteriosa, ora nas lutas com Castela, servindo às 
ordens do «Iluminado», D. Nuno Alvares Pereira. Quan-
tos minhotos ilustres, sonharam como Henrique, o Na-
vegador, e na célebre «Vila do Infante», em Sagres, es-
tudaram as rotas, os caminhos e os mapas dos Descobri-
mentos; a época doirada e a grande Epopeia dos Portu-
gueses, cantada pelo Imortal Camões, nos «Lusíadas». Ao 
lado de sábios, pilotos e Navegadores e de «gentes de 
diversas nações» no dizer do cronista Azurara, o Minho 
se fez nobremente representar, pelo que tinha de mais 
glorioso na sua terra. E ao tocar-se ao de leve na gran-
de Epopeia dos Descobrimentos, não poderá olvidar-se 
a «Inclita geração», todos aqueles príncipes virtuosos, 
guerreiros e tão cultos, que sua virtuosa mãe D. Filipa 
de Lencastre, armou cavaleiros antes da conquista de 
Ceuta, aos infiéis. 

Cabe a honra a uma cidade do Minho,—BARCE-
LOS—de ter sido a origem da fundação da Casa de 
Bragança, pelo casamento do filho bastardo do Rei da 
Boa Memória, (que o legitimou aos 25 anos), D. Afon-
so, Conde de Barcelos e 1.0 Duque de Bragança, com 
D. Beatriz, a filha do Condestável Nuno Álvares Pereira. 

Por todo o Minho além, por aldeias e cidades, há 
a perpetuar na memória dos Portugueses, grandes feitos 
heróicos, da nossa tão grande e imortal História, que 
isso daria tantas e tantas belas páginas de prosa ! 

O Minho é uma das províncias mais tradicionalistas 
de Portugal. Desde as margens do Rio Minho, (que nos 
separa da velha Galiza,) a província estende-se para o 
Sul, ao longo da costa azul do Atlântico, até confinar 
com o Douro Litoral. Do lado Leste, limitam-na as ás-
peras serranias de Tràs-os-Montes. Esta província tem 
numerosos rios e regatos que tornam as suas terras fér-
teis e viçosas. Os Rios Minho, Lima, Cávado e Coura, 
banhando as suas generosas terras, dão-lhe uma frescura 
suave, tornando-a encantadora e poética. 

O lavrador minhoto, tipo característico português, 
trabalha sol a sol, no amanho das terras, transformando 
este solo abençoado em campos de cultivo férteis, que dão 
fartas colheitas na época chamada do «S. Miguel». 

Por esta altura, e por toda a região minhota há lin-
das festas e romarias, de acentuado cunho popular, fol-
guedos tradicionalistas de grande projecção em todo o 
País e no Estrangeiro, riqueza turística de Portugal. A 
vinha, nesta região, tem um aspecto curioso : —as cepas 
são fartas e trepam pelas árvores.As oliveiras, os salguei-
ros, os choupos, muitas vezes estão carregados de ca-
chos apetitosos de uvas, e é interessante ver-se a cada 
passo algum rapazito, forte e de cores rosadas, encava-
litado no cimo de uma árvore, à face da estrada, sabo-
reando muito descançadamente o néctar daquele fruto 
doirado. 

E' desta região que provém o afamado «Vinho 
Verde», tão fresco e tão saudável. O milho é cultivado 
em grande escala e o lavrador entrega-se ao cultivo tam-
bém do centeio, do trigo, da batata, das hortaliças e da 
saborosa fruta de toda a espécie, não faltando os melões, 
e as melancias, que dão um certo atractivo às romarias. 
Os caminhos e as estradas, de um certo sabor pitoresco, 
atapetados e ladeados de bonitas flores campestres, em-
presta a esta formosa região, um tom alegre e jóvem. 
As raparigas minhotas, usam frequentemente um trajo 
de graça inexcedível, especialmente nas festas; as saias e 
os corpetes são ricamente bordados a cores, e usam 
grandes brincos de oiro maciço. As danças alegres e rá-
pidas, são belas e originais e os cantares ao desafio, ao 
som das violas e cavaquinhos, são de uma estranha e 
suave poesia e dum romantismo impressionante. Os car-
ros de bois, tipicamente curiosos, com rodas fortes e ma-
ciças e o jugo dos bois, são verdadeiras obras de arte. 
O Minho tem belas e românticas cidades. Entre elas, 
BARCELOS, a cidade maravilha, a linda Princesa do 
Cávado, que se tornou Rainha, coro seus mercados de 
louça de barro, tão característico da região, de grande 
fama no estrangeiro; com os seus monumentos de gran-
de projecção histórica, o seu poético rio Cávado (o rio 
das românticas Azenhas) e o seu povo bairrista, nobre e 
hospitaleiro. VIANA DO CASTELO, centro primoroso 
de bordados e rendas, urra dos mais afamados de Portu-
gal, de paisagens soberbas, como poucas na Europa. 
BRAGA, a capital do Minho, a cidade milenária, gran-
de centro religioso de Portugal,—a velha cidade dos Ar-
cebispos—com o imponente Santuário do Sameiro eBom 
Jesus, cidade de grandes traços de origem românica, 
GUIMARÃES, berço de Portugal, onde D. Afonso 
Henriques viveu a maior parte do seu tempo, como 1.o 
Rei de Portugal e aí nasceu e foi baptizado (segundo a 
lenda). De Igrejas vetustas, varandas floridas, com a sua 
célebre indústria de fiação e tecelagem do linho, os seus 
formosos arredores, o formosíssimo Santuário da Penha, 
de grutas naturais. A seguir passaremos por Ofir, Espo-
sende, formosas estâncias balneares, rodeadas de pinhei-
rais, ideais para repouso, lugares cheios de suave lirismo. 
As suas praias, de areia finíssima, são das melhores do 
Norte do País. Por todo o Minho, através das suas al-
deias certanejas, poderemos vêr o vulto austero de uma 
ou outra Igreja românica, os seus castelos minhotos, al-
guns em ruínas como o célebre Castelo dos Alcaides de 

POR UMA JUVENTUDE MELHOR 

Felicitações a «O Barceluase> 
Cinquenta anos de existência acaba de atingir «O 

Barcelense», acérrimo paladino da boa imprensa minhota, 
e defensor intemerato dos interesses e progressos de Bar-
celos, precioso jardim do Minho à beira-Cávado plan-
tado. Durante este largo tempo de vida, quantas lutas e 
desgostos tem suportado na defesa da sua nobre divisa 
«POR PORTUGAL—POR BARCELOS», que ele tem 
sabido honrar, e quantos obstáculos tem transposto para 
levantar bem alto o bom nome da Rainha do Cávado, 
terra de Santos, Guerreiros, Heróis, Poetas e de altas fi-
guras da Igreja e da Pátria. 

De cabeça erguida, lá vai caminhando pela senda 
do bem, trabalhando sem desfalecimentos em prol da 
nobre causa a que desde o seu início se propoz defender. 

Os Escuteiros Barcelenses que sabem ser gratos 
para quem lhes faz bem, sempre viram as suas notícias 
serem acolhidas neste semanário com a melhor das sim-
patias, por parte do seu ... Director e Pessoal da Re-
dacção, e não podendo ficar indiferentes perante a data 
festiva que no passado dia 12 se comemorou, cumprem 
o seu dever de felicitar todos os obreiros deste concei-
tuado hebdomadário na pessoa do seu ilustre e-querido 
Director, desejando-lhe longa vida e as maiores prospe-
ridades, com os seus melhores cumprimentos e desejos 
de «Muito Boa Caça», como se usa na gíria escutista. 

Parabéns e muitas felicidades lhes deseja 

A'GUTA DA FRANQUEIRA 

Noticiário: 
A malta do Grupo N.o 13 «Alcaides de Faria, rea-

lizou uma excursão de andarilhos por Vila Frescainha e 
Mariz, seguindo a orientação da carta da região, atraves-
sou o Cávado em embarcações, caminhando pela margem 
esquerda atravez de Fornelos, Gilmonde e Diedros, pra-
ticando pelo caminho diversas provas de especialidades. 

Aproveitando alguns radiosos domingos de sol, os 
nossos Escutas teem feito saídas ao campo para desenvol-
vimentos técnicos. E assim, nº passado dia 11 de Feve-
reiro, fizeram passo de Escuta, seguiram pistas e realiza-
ram vários jogos de orientação com a Carta Topográfica. 

Amanhã, dia 18, conforme noticiamos ultimamente, 
subirão a Montanha Sagrada e Histórica da Franqueira 
os nossos Lobos e Lobitos, e também alguns dos nossos 
Velhos Lobos cá do burgo, para efectuarem a sua habi-
tual confraternisação, e prestarem a sua homenagem aos 
heróicos Alcaides de Faria, seus patronos. Haverá Missa 
na Ermida pelas 11 horas. 

«A'gula da Franqueira»—Ilídio Eurico Gomes Ramos 
.,rim .....•..r•....•..........« 

DOR  INVEJA 

Porque pretendes, oh Mundo, 
Mostrar-me o que não sei ver; 
D'spertar-me do sono profundo, 
Em que me encontro a viver? 

Porque desejas, cru Mundo, 
ver meu coração padecer, 
lanCado no lodo imundo, 
em que te manif'stas perder? 

Tão turvos são os enganos, 
com que pretendes tentar, 
no fulgor dos verdes anos, 

Minha débil alma afundar; 
Que mui brece por teus danos 
ma'or mal te há-de tomar!!! 

PEDRO SALAZAR 

R ENOVAÇÃO DA FROTA T A P 
É com o maior prazer que participamos a encomen-

da de três aviões de jacto do tipo Caravelle, para serem 
utilizados nas linhas da Europa, desta importante empre-
sa aerea. 

Os trabalhos preparatórios já há bastante tempo se 
iniciaram, esperando se que os dois primeiros aviões en-
trem ao serviço no Verão do ano corrente, em datas que 
serão oportunamente anunciadas. 

A nossa aviação c)mercial está pois de parabéns 
e enquanto não se anuncia a prevista aquisição de aviões 
de jacto de longo curso, a TAP continua a envidar todos 
os esforços no sentido de oferecer aos seus passageiros 
uma qualidade de serviço cada vez melhor. 

Se aprecia C a f é 
Tome-o ou compre-o no Café e Pastelaria 

Arantes porque é difícil encontrar igual em 
qualquer parte. 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã às 15,30 e às 21,30 horas, será exibido o 

espantoso e esmagador filme em TohaScope e em Eat-
mancolor: 

O HOMEM H 
Uma grande cidade em luta. A morte liquida e ater-

roriza o mundo 1 
A caminho da desintegração total? 
Um prodígio da técnica japonesa numa obra de emo-

ção e « suspense9. 
Com Yumi Shirakawa e Kenji Sahara. 
Para adultos. 
Na 5.a-feira, às 21,30 horas, o maior êxito de garga-

lhada dos últimos tempos: 

TOTÓ, VITTORIO ... E A MÉDICA! 
Uma tempestade de ri§o desaba sobre a cidade, com 

Totó, Abbe Lane, Vittorio de Sica, Titina de Filíppo, etc. 
Para maiores de 12 anos. 

Faria. Espalhados por toda a parte, surgem-nos magnifi-
cos solares e monumentos, de estilo românico, cultivado 
no Minho até ao século 15. 

O Minho é, de facto, uma região pitoresca e muitos 
poetas e escritores cantaram nos seus versos imortais ou 
nos seus famosos livros, a sua grande beleza. 



O BARCELENSE 
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"O BARCELENSE„ 
HÁ CINQUENTA ANOS i 

Z 

Para todos aqueles que querem conhecer o que se 
passou há cinquenta anos neste jornal, vamos iniciar 
hoje a publicação duma secção que terá o título que nos 
serve de epígrafe. 

Ao rebuscarmos nas folhas amarelas da colecção 
deste jornal encontramos material suficiente e interessan• 
te para que pudessemos começar com a secção e ntostrar-
mos, assim, como há cinquenta anos se fazia jornalismo, 
como se «descascava» neste e naquele, como surgiam 
notícias que hoje causam riso. Para acreditarem no que 
dizemos, o melhor é mostrar-vos, por exemplo, o que 
«O Barcelense» publicou no n.o 51, de 11 de Fevereiro 
de 1912: 

—MORRER AS DENTADAS 
É um extenso artigo sobre «O sobressalto que se 

notou n'esta Villa, pela occasião em que se declarou a 
greve em Evora, a qual teve a adhcsão de muitos mil 
operários de Lisboa e de muitas outras localidades». 
Depois de considerações em que põe a Pátria em primei-
ro lugar, termina este interessante artigo: «Maus portu-
gueses) E peor é quem os açula, quem os aplaude. Um 
partido com alicerces de lama fétida, terá n'ella a sua se-
pultura e por companheiras as minhocas». 

Hoje, como ontem, as coisas são parecidas... 
—TE1iPESTADE 

«Há dias que um forte e persistente temporal vem 
assolando com impiedade esta nossa tão desditosa e que-
rida Pátria, lançando-a horrorosamente no luto e na 
dor... 

...No Porto, além de vários prejuizos avulta de 
maior importância o desmoronamento do porto de Lei-
xões....Só cá em Barcellos, é que apezar de o temporal 
se sentir com egual intensidade que nas outras terras os 
prejuizos no entanto não avultam. Ao que nos consta à 
hora a que escrevemos esta notícia, apenas em casa do 
illustre Visconde da Fervença, na Fervença, a claraboia 
foi pelos ares, sentindo os tectos também grande abalo». 

—INCENDIO 

«Ontem pelas nove horas da manhã, em casa do nos-
so amigo e prezado assignante, Snr. Manoel da Silva, 
digno proprietário da fábrica de vellas de cebo em Bar-
cellinhos, houve incêndio, ficando quasi o prédio destrui-
do. 

Os Bombeiros Voluntários, portaram se sempre com 
valentia e perícia». 

—MERCADO SEMANAL 

«Os preços dos cereaes no nosso 
de 17,373, são os seguintes: 

Milho branco 
« amarelo 

Centeio 
Trigo 
Feijão branco 
« mistura 

Painço 

Tremoços 
Batata, 15 kilos 
Vinho, pipa de 500 litros, 30 

mercado, medida 

600 
560 
600 
960 
900 
560 
700 
600 
100 

a 35 mil reis». 

Hoje não houve cespecialidades», mas talvez para a 
semana tenhamos algumas e boas. 
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NOVIDADE LITERÁRIA 

MINHO 

CARTAZ TIPICO 

Profusamente Ilustrado 

À venda nas principais 

LIVRARIAS DO PAIS 
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TOT OBO-LA 
AGENTE OFICIAL 

José Pereira da Silva Corrêa 
C A S A 1 R I S—Barcelos 

Remodelação daPrevidência Social 
No intuito de estender os benefícios da Previdência 

Social a mais amplas camadas da população trabalhadora 
portuguesa o Ministério das Corporações e Previdência 
Social elaborou uma proposta de lei que remodela alguns 
aspectos fundamentais da estrutura da organização, ate-
nuando o sistema de capitalização, alargando o principio 
da compensação geral de encargos e instituindo novos 
seguros- doença para os trabalhadores e seus familiares, e 
submeteu-a à apreciação da Assembleia Nacional. 

Trata-se de um documento importantíssimo este, que 
além de merecer a melhor atenção da parte dos trabalha-
dores, representa mais uma conquista da previdência so-
cial o que prova o êxito desta organização. 

Entre as principais modificações destacamos o alar-
gamento dos benefícios da acção medico- social e a am-
pliação do esquema de assistência medicamentosa, preven-
do-se o internamento hospitalar dos segurados, pelo me-
nos em cirurgia, o seguro-maternidade, incluindo igual-
menre, o internamento, e a instituição do seguro-tubercu-
lose. De destacar o facto que, dados os capitais acumu-
lados permitirem prever um largo período de estabilida-
de das actuais contribuições, as novas vantagens são atri-
buidas aos beneficiários sem aumento dos descontos que 
incidem sobre os ordenados e salários. 

Por outro lado, a reorganização projectada na pro-
posta de lei que a Assembleia Nacional vai apreciar, esta-
belece também novas normas para a cooperação entre as 
Caixas de Previdência e as instituições de assistência pu-
blica ou privada, assim como entre aquelas e as Casas do 
Povo, permitindo, neste caso, uma melhor proteção aos 
trabalhadores rurais e suas famílias. 

São amplos, como se conclui do que atrás fica ex-
posto, os objectivos do importante documento, cuja rá-
pida apreciação e con,equente transformação em Lei 
constituem de há muito um desejo de todos os traba-
lhadores que dele têm conhecimento. 

«A remodelação sugerida representa um grande pas-
so no sentido do aperfeiçoamento e da expansão da Pre-
vidência» e conforme fica exposto do preâmbulo da pro-
posta de Lei que a Assembleia Nacional vai discutir. 

++++++++++♦++++++♦+.+ ++♦+♦++#++++++++++ 

+ ALMOÇOS ESPECIAIS 
+ Amanhã, domingo, o acredi-
tado RESTAURANTE + 

PÈROLA DA AVENIDA 
+ 
+ apresenta a todos os seus Ex.mos + 

clientes a seguinte EMENTA: + 
+ Aperitivos + 

++ Canja de galinha ou pápas de sarrabulho + 
+ Filetes de Pescada ou Lampreia à Bordalêsa + 
+ Cabritinho ou Franguinho assado + 
+ com arroz do fôrno + 
+ Rejoada com todos + 

+ Pão, vinho branco ou tinto, fruta e doce + 

+++ 35$00 + 
+ 
+ Todos os Domingos as Ementas serão variadas. + 

.......................................+. 

Associação Humanitária dos Dadores de 

Sangue de Barcelos 
Na ultima reunião da Assembleia Geral desta sim-

pática e humanitária Organização Barcelense, foram elei-
tos : 

PARA A ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente—Dr. Manuel Alberto Rodrigues de Faria; 
Secretários—Cândido Cunha e Félix Luís da Cunha. 

PARA A DIRECÇÃO 

Presidente—Dr. Luís Novaes Machado; Secretário— 
Aarão Pinto de Azevedo; Tesoureiro—Arlindo Ferreira 
Campos e Vogais—Filipe dos Santos Ferreira Vale e 
Mário Ferreíra Duarte. 

PARA O CONSELHO FISCAL 

Presidente—Décio Nunes e Secretários—Comandante 
Manuel Pereira da Quinta Junior e Anibal Araújo. 

♦++♦++++++++++++♦+++++i+♦+♦++++♦.. 

Falta de espaFo—Por este motivo, fica diverso original por publicar. 
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FESTAS DAS CRUZES 
Da Câmara Municipal recebemos a seguinte 

Nota informativa da Presidência da Câmara 
No gabinete da Presidência da Câmara reuniu, no 

último dia 6, a Comissão Central das Festas das Cruzes, 
que já em Novembro passado para o mesmo fim havia 
sido convocada pelo Presidente da Câmara. 

O momento difícil que o país tem vivido não per-
mitiu que, com a devida antecedência, se tomassem deci-
sões quanto à realização das Festas das Cruzes de 1962, 
pelo que só agora, conhecidas que foram as instruções 
superiores, quanto á programas festivos, se tornou possí-
vel tomar as necessárias resoluções. 

Não obstante estarmos a 3 escassos meses da sua 
data, ficou assente, na referida reunião, que as tradicionais 
festas se realizam este ano de 3 a 6 de Maio. 

O programa, a elaborar, de harmonia com o que as 
circunstâncias aconselham, será oportunamente dado a 
conhecer ao público, pela Comissão Executiva, que uma 
vez mais foi confiada ao Grémio do Comércio. 
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T O T O B O L A 
Apostas Mútuas Desportivas 

Agente em Areias S. Vicente 

ARMANDO DE FARIA FERNANDES 
+♦++++++++++.+++++++++++++++++++ 

MOCIDADE PORTUGUESA 
Círculo de Cultura Apologética 

TEMA GERAL—«Problemas do Rapaz Católico 
perante o Materialismo dos tempos modernos» 

l.a Lição, em 10 de Fevereiro, às 21,30 horas- «O 
MATERIALISMO E O ESPIRITUALISMO», pelo 
Rev.o Padre Constantino Macêdo de Sousa. 

2.a Lição, em 17 de Fevereiro, às 21,30 horas: 
«CONCEITO DE FELICIDADE E DE PROGRESSO», 
pelo Rev.o Dr. Celestino Pires, S. J. 

3.a Lição, em 24 de Fevereiro, às 21,30 horas: «O 
PROBLEMA DA CASTIDADE», pelo Rev.a Dr. An-
tónio Freire, S. J. 

4.a Lição, em 10 de Março às 21,30 horas: «O 
PROBLEMA DAS DIVERSõES E DA CAMARADA-
GEM», pelo Rev o Padre António Lopes, S. J. 

5.a Lição, 17 de Março, às 21,30 horas: «O PROB-
LEMA DA VOCAÇAO E DO CUMPRIMENTO DO 
DEVER», pelo Rev o Padre Sousa Fernandes. 

6.a Lição, em 24 de Março, às 21,30 horas: «O PROB-
LEMA DA CULTURA E DA FORMAÇÃO RELI-
GIOSA», pelo Rev.o Dr. António Xavier Monteiro. 

7.8 Lição, em 31 de Março, às 21,30 horas: «O RA-
PAZ CATÓLICO PERANTE OS VÁRIOS MOVI-
MENTOS POLÍTICO-SOCIAIS», pelo Rev o Dr. José 
de Jesus Ribeiro. 

8.a Lição, em 7 de Abril, às 21,30 horas: «O PROB-
LEMA DA BÍBLIA», pelo Rev.o Dr. António de Castro 
Mendes. 

9.a Lição, em 14 de Abril, às 21,30 horas: «A PRE-
SENÇA DE CRISTO PERANTE O MUNDO DE 
HOJE», pelo Rev,o Padre Frederico Malvar Fonseca. 
N. B.—No final de cada lição é permitido o debate do tema. 

Exames de Podadores de Videiras 
Quinta-feira, dia 15, na «Quinta da Gandarinha», do nosso 

amigo, Snr. Reinaldo da Fonte Carvalho, de Gueral, realizou-se o 
exame dos participantes no III Curso de Podadores de Videitas 
do Posto Agrário de Braga, com a Colaboração da Federação das 
Casas do Povo e da Comissão de V. da Região dos Vinhos Verdes. 

Os exames, aos quais concorreram os Podadores Snrs. Aparí-
cio Novais de Campos, Domingos da Silva Figueiredo, Aparício 
da Costa Figueiras, todos de Courel; Arlindo de Carvalho Faria, 
Sérgio Miranda dos Santos, Manuel Miranda de Araújo e Joaquim 
da Costa e Silva, todos de Cristelo; José Cândido Gomes da Ro-
cha, de Milhazes; António da Silva Ferreira dos Santos, de Pedra 
Furada; José Manuel Gonçalves Barbosa, de Salvador do Campo; 
Manuel Ferreira de Araujo e António Brito Pereira, de Remelbe, 
sendo aprovados, foram presididos pelo Ex.-O Engenheiro João 
Simões Vasconcelos, ilustre Director do Posto Agrário de Braga, 
assistindo também os Snrs. Dr. Mário Pinho, ilustre Assistênte da 
Junta Central das Casas do Povo, do Distrito de Braga; Jorge 
Araújo, dinâmico Funcionário Superior da Delegação do I. N. T. 
P. e das Casas do Povo do Distrito de Braga; Engenheiro José 
Julio de Brito Trigueiros, do Posto de Braga; Engenheiro Valde-
mar Cordeiro, do Porto; Engenheiro Malheiro Reimão, de Viana; 
António Matos, Regente Agrícola, de Braga; Artur Matos Lopes 
de Almeida, Gerente do Grémio da Lavoura de Barcelos e José 
Lucindo Cardoso de Carvalho, Editor de «O BARCELENSE». 

O Ex.mO Eng! Vasconcelos, felicitou o Regente Agrícola, Sr. 
António Matos e os novos Podadores, agradecendo também a 
presença do Ex.ma Snr. Dr. Mário Pinho, bem como dos demais 
assistentes. «O BARCELENSE» agradece o honroso convite para 
assistir aos interessantes exames, felicitando os novos Podadores. 

Manuel Cândido dos 
Santos Silva 

Com seis meses de férias veio 
de Africa, acompanhado de sua 
Esposa e Filhos, este nosso ami-
go e assinante. 
Agradecemos os cumprimentos 

apresentados nesta Redacção. 
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Doentes 
Em S. Paulo, Brasil, encontra-se 
enferma a nossa conterranea, 
Snr.a D. Sofia da Costa Faria, 
Proprietária. 
—Também estão doentes os 

nossos amigos Snrs. Dr. Manuel 
Baptista de Lima Torres e An-
tónio Matos. 
—Está doente o nosso amigo, 

Snr. Venancio Loureiro, estima-
do e habil Relojoeiro. 

Jantar de despedida 
Ontem, na Pérola da Avenida, 

desta cidade, foi oferecido um 
jantar ao nosso amigo, Snr. Ma-
nuel Ferreira que, com sua famí-
lia, parte, segunda-feira, para 
Angola. 

PELO CONCELHO—Faleceram 
Em Galegos Santa Maria, Américo 

Morgado, de 73 anos. 
—Em Gilmonde, Ana de Oliveira, 

de 82 anos. 
—Em Arcoselo, Luís Maria Lame-

la, de 54 anos. 
—Em Goios, Felisbina Gomes da 

Silva, de 65 anos. 
—Em Encourados, José Joaquim de 

Araújo, de 77 anos. 
—Em Alvito S. Pedro, António 

Dias, de 69 anos. 
—Em Pedra Fura.la, Ana da Silva 

Ferreira, de 36 anos. 
—Em Pereira, Laurinda Gomes da 

Silva, de 75 anos. 
—Em S. Romão da Ucha, António 

Luís da Silva, de 76 anos. 
—Em Oliveira, Ana Alaria da Sil-

va Araújo, de 64 anos. 
—Nesta cidade, Maria da Conceição 

Salgado, viuva, de 63 anos. 
A's famílias em luto, enviamos o 

nosso cartão de sentidos pesames. 
+++++++♦+++++++ 

Coleccionadores de selos 
Rapaz, no Brasil, deseja manter 

correspondência para permuta de 
selos. Aquem por acaso interes-
sar, o endereço é: 

Francisco Rodrigues Magalhães 

Caixa Postal, 52 

Etabuna—Bahia—Brasil. 

P.e Constantino Macedo 

de Sousa 

Este nosso ilustre amigo e conter-
râneo, probo Sacerdote e distinto ora-
dor sagrado, foi o Conferente na 1.5 
Lição sob o tema: «O Materialismo e o 
Espiritualismo», realizada no dia 10, no 

Orfeão Barcelinense 
No próximo dia 24 volta a 

exibir-se, no nosso Teatro, o 
Orfeão Barcelinense. 
Teremos, assim, oportunidade 

de escutar, mais uma vez, este 
importante agrupamento artísti-
co, com um programa totalmen-
te novo, 'a que daremos a devida 
publicidade no próximo número. 
A completar a récita haverá 

um Acto de Variedades. 
IINNIIIINI 

Agendas 
A' Ex.ma Direcção da importan-

te Fábrica de Maquinas de Cos-
tura—cOlíva», com sede em S. 
João da Madeira, agradecemos a 
oferta de quatro interessantes 
agendas. 

.p~1 

Bom negocio 
Mercearia e Vinhos, em opti-

mo local e com boa clientela, 
passa-se, junto a esta cidade. 
Informa esta Redacção. 

Circulo de Cultura Apologética, em 
Braga, conforme noticia publicada nou-
tro lugar. 
0 Conferencista foi muito aplaudido. 

Bom sucesso 
A Snr.• D. Maria José Maciel 

Beleza Ferraz Azevedo, extremo-
sa Esposa do nosso prezado ami-
go, Snr. Engenheiro Mário Pi-
nho Ferreira Azevedo, brindou-o 
com uma linda menina. Parabens. 

++++++..++++♦++ 
FUTEBOL 

O Gil Vicente, no ultimo domingo, 
jogou com o Bairro Latino, de Vila 
Real, triunfando o grupo barcelense 
por 3-1. 
O xteam» do Bairro Latino deu 

uma boa lição de desportivismo ... 
—Amanhã, o Gil vai a Mirandela. 

Que seja feliz. 

Columbófila Barcelense 
Amanhã, esta simpática Organização 

Desportiva, realiza o «TREINO» de 
BARCELOS a ESPINHO-60 K. 

Os «encestamentos» de pombos 
para os Concursos serão todos os sá-
bados das 14 ás 16 horas. 
++++++♦++++++..... ♦•+• 
VENDEM-SE 

Duas balanças, próprias para 
mercearia, ou qualquer ramo de 
negócio. Um balcão e respectivo 
lote. Informa-se na Casa n.o 28— 
Largo do Apoio. 
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AGENCIA EM EA GELO 
Largo da Porta Nova, 41—Telefone 

Descontos — Depósitos à ordem e a prazo—Transferências 
Moedas e lorotas Estrangeiras 

Comunicado 
Por S. Paio do Carvalhal 
Foi ao amanhecer do dia vinte 

e nove do mês findo que tivemos 
a triste noticia de que na nossa 
Avenida Central, bela e pitoresca, 
se encontravam, munidos de ma-
chados e serrões, alguns serviçais 
que destruiram por completo to-
das as àrvores ali existentes. 

Interrogados por numerosos 
habitantes que se orgulham per-
tencer a esta terra, pois assim sen-
tiam o golpe no seu coração. 
Resposta comovedora mas que 
não nos foi possivel evitar a ex-
propriação, ordens dos nossos 
pattõcs.. Sim, os destinos duma 
freguesia e o progresso duma ter-
ra estão sempre confiados às au-
toridades locais, mas também à 
opinião de todos ou pelo menos 
da maioria dos seus habitantes. 

E' desta maneira que temos si-
do «ouvidos» quando se trata 
de uma obra em que se não re-
medeia sem a nossa colaboração 
quer moral quer materialmente. 
Por mais que o nosso racioci-

nio não nos pareça enganar nun• 
ca será asneira meditarmos e pôr 
em público a nossa opinião, quan-
do se trata de urra obra que não 
é só nossa. 
Aos leitores, turistas, devotos 

de Nessa Senhora da Franqueira, 
que por esta terra sois obrigados 
a passar e que quer na ida quer 
na volta apreciavam a frescura e 
o aroma destas arvores, para que 
não sofrais o golpe que sofreram 
os habitantes desta terra, com 
bastante mágoa vos damos co-
nhecimento de que a nossa ave-
nida deixa de vos oferecer aquele 
conforto de frescura que, no ve-
rão, tanto ambicionamos. 

expropriação que não mais es-
quecerá e que a todos tocou bem 
fundo no coração, talvez duma 
maneira mais sentida na pessoa 
do Senhor António José Longras 
que quando na sua Presidencia da 
junta com os seus colaboradores 
ordenou a sua plantação. 

Sim, para vós, o golpe deve 
ser na verdade mais sentido, pois 
assim o revelastes, mas ainda 
bem que na vossa Presidencia 
deixaste alguma obra em que os 
vossos sucessores se limitaram a 
expropriar. 
—Chamamos a atenção de quem 
de direito para o estado vergo-
nhoso em que se encontram as 
guardas da ponte do nosso rio. 
—Apelamos para a comissão 

encarregada das obras na Capeli-
nha de Santa Cruz, para que as 
mesmas tenham o seu destino. 

João Oliveira Barros 
(Segue-se o reconhecimento) 

Vende-se 
Maquina de apanhar malhas 

em meias, marca (Vitos) com re-
puchadôr de malhas. 

Informa a redacção. 

CASA 
Na Rua Elias Garcia, desta 

cidade, aluga-se uma, em boas 
condições. 

Informa esta Redacção. 
.44.....4.4..... 

Dinheiro a Juros 
Empresta-se Dinheiro sobre 

primeira hipotéca. 
Informa esta Redacção. 

Varíola 
Sob a chefia do nosso amigo, 

Snr. Dr. José Carvalho Torres, 
distinto Médico, encontra-se nes-
ta cidade a Brigada Movel de Va-
cinação Antivariólica a fim de 
aplicar a vacina a todas as pes-
soas. 
A Brigada vai percorrer todas 

as freguesias do nosso concelho. 
É bom que todas as pessoas se 

vacinem porque, assim, estarão 
isentas desse mal. 

Emilio Perestrelo 
Este nosso amigo e habil eléc-

tricista que esteve dois meses em 
Braga em tratamento, regressou 
a Barcelos, onde se encontra mui-
to melhor dos seus padecimentos. 
Estimamos. 

Calendário 
A conceituada Firma—Corrêa 

& Cardoso, desta cidade, teve a 
gentileza de nos oferecer um inte-
ressante calendário reclame dos 
Motores Eléctricos «Rabor», da 
qual é agente em Barcelos. Agra-
decemos. 

..4..44....4..4 

AMIEIROS 
Compra aos melhores 

preços a V.a de José Luís 
da Cunha. 
Largo da Calçada, 38 

BARCELOS 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Telefone 8 2 3 4 5 

Fotografias, Rádios, Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

Barcelos 

Anúncio 
Abilio Gonçalves Maciel da 

Costa Lima, residente no lugar 
de Mareces—Vila Cova—Barce-
los, faz público de que após a 
data deste anúncio, não se res-
ponsabiliza por qualquer dívida 
que sua mulher—Arminda dos 
Santos Portela, bem como seus 
filhos, Cândido Portela da Costa 
Lima e António Cândido Porte-
la da Costa Lima, ou qualquer 
outra pessoa, façam em seu no-
me. 

Vila Cova, (Barcelos), 7 de Fe-
vereiro de 1962. 

Abilio Gonçalves Maciel da Cos-
ta Lima 
4...........4 

TERRENO 
Vende-se, em talhões, na«Quin-

ta do Olival», próprio para cons. 
truções. Já está integrado no 
Plano de Urbanização. 

Para mais informações falar 
com o Snr. José Torres, em S. 
João de Vila Boa. 
♦ ...................... 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 
Telefone 82447 
BARCELOS 

444...44......44. 
GARAGEM 

Na Rua Faria Barbosa, aluga-
-se uma boa Garagem para au-o 
tomóvel. 

informa esta Redacção. 

Confie os seus capinais a 

PI DE 

Casamento 
No dia 31 de janeiro último 

realizou-se na Igreja Paroquial de 
Vila Cova o enlace matrimonial 
da Snr." D. Maria Arminda Ma-
tos da Costa, com o Snr. Albino 
Matos Branco, naturais daquela 
freguesia. 

Foi celebrante o Snr. Padre 
Manuel Ferreira dos Santos, ten-
do sido distribuídas, no fim do 
acto, estampas alusivas a numero-
sos presentes. Em casa da família 
da noiva foi depois servido um 
almoço aos convidados e familia-
res. 
Ao novo lar, que fixou residên-

cia no lugar de Mareces, da mes-
ma freguesia, desejamos as maio-
res felicidades. 

Passeios e Excursões 
18 de Março—S. Bento, S. Torcato, 

Penha e Braga. 
1-12-13-14 de Abril—Fátima e Lisboa. 
45-6-7 de junho—Fátima e Lisboa. 
12-13-1415-16 de Setembro—Fátima e 

Lisboa, em luxuosos Auto-Carros a 

PREÇOS ESPECIAIS. 

Informa : Drogaria da Praça—Barcelos 
............4.! 

Pedido de Casamento 
Pelo Snr. Fernando dos Santos 

Monteiro e sua Esposa Snr .a D. 
Gracinda Pereira Monteiro, foi 
pedida em casamento a menina 
Maria do Céu Barros Maia para o 
Snr. José Machado Gonçalves, 
industrial, desta cidade, filha do 
Snr. João Alberto Maia e da 
Snr." D. Maria do Céu Gomes de 
Barros. 

Casas e terrenos para 
construção 

Vendem-se na Rua Duque de 
Bragança. 

Informa por favor, o Snr. Abi-
lio Rodrigues de Sousa. 

VENDE - SE 
Casa e quintal, com os n.o' 52, 

54 e 56, enfrente ao Recolhimen-
to do Menino Deus. 

Transacção urgente. Motivo 
saude. Falar nos mesmos, com D. 
Joaquina Pimenta. 

Casa com magnífico 
quintal 

Vende-se, próximo desta cida-
de, por preço muito razoável. 

Informa por favor o Snr. Emí-
dio Rodrigues, enfrente ao Mer-
cado. 

P E N S Ã O 
Bem situada e bem afreguesa-

da, passa-se por motivo de falta 
de saude do seu proprietário. 

Informa esta Redacção. 
44..4.......44... 

Rádio—Electricidade 
Televisão 
ARMINDO SILVA 

Rua D. António Barroso, 89=1.o 

Telefone 8 2 7 0 8 

Vende-se 
Na freguesia de Oliveira, deste con-

celho, uma bouça que mede 22 mil 
metros, com mato e pinheiros; outra 
bouça com 13 mil metros e terreno de 
lavradio que produz 60 alqueires de 
milho e 4 mil litros de vinho, etc. 

Estes prédios são juntos à estrada e 
vendem-se por motivo do seu pro-
prietario viver longe de Barcelos. 

Informa esta Redacção. 

BANQUEIROS 

estão seguros e rendem sempre mais 

s/ 

Rua Faria 

82318 

o País e Estrangeiro 

Seu relógio é um objecto delicado 
Confiando-o sempre a relojoeiro experimentado e cuidadoso 

terá melhor funcionamento e mais anos de duração. 

JAIME DE MATOS ARAÚJO) 
(RELOJOEIRO DIPLOMADO) 

Está às suas ordens e agradece a preferência 

Barbosa, 1 (Junto à Ponte)—B A R C E L U S 

—DE — FÉLIX LUÍS DA CUNHA 
Telefone: 82645 — Av.a Dr. Oliveira Salazar, 36 

B A R C E L O S 

NOTA IMPORTANTE: 
Participa-se ao Ex.-e Público, que muito embora as 

suas acreditadas marcas de Calçado não tenham consentido 
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S A L D O S , resolve fazer uma escolha dentro do seu • 

acreditado sortido para venda ao desbarato. 
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INFORMA AINDA, que criará brevemente 
uma secção de C A L Ç A D O para preços excepcionais, 

os quais se manterão durante todo o corrente ano. 

Tractores alemães «DEUTZ» 
REFRIGERADOS POR AR 

Não são os mais baratos, mas são indiscuti-

velmente os melhores, porque são os mais 

ECONÕMICOS E RESISTENTES 

Temos para entrega imediata com as potências de 

15-25-35-40-50-65-75 e 100 cv. 

Não comprem sem pedir uma demonstração gratuíta a 

CORRÊA & CARDOSO 
B A R C E L O S— Telefone 82442 

Agentes Oficiais nos Distritos de 

BRAGA e VIANA DO CASTELO 

«ESCOLA DE CONDUÇÃO» 
Preferi-Ia é defender os v interesses. Scooter, Motociclos, 

Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 

INSTRUTORES PERMANENTES DE 
TEÓRICA E TÉCNICA 

«P I N C O R» 
Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O Praça da 

HIPOTÉCA 
Precisam se de 150.000$00 em 

1.a hipotéca, sobre um predio 
urbano de rendimento no valor 
apróximadamente em 900.000$00 
e uma Quinta de rendimento no 
v a l o r apróximadamente de 
800.000$00 e outros predios. Es-
tes predios são fóra de Barcelos. 

Informa esta Redacção. 

FARMACIA DE SERVIÇO Amanhã, 
está de serviço a Farmácia LAMELA. 

C A S A 

Vende-se a no Largo do Se-
nhor da Cruz, n.o' 11 e 12. 

Falar nesta Redacção. 
................. 

ACHADO 
Foi encontrada na via pública, 

desta cidade, uma certa quantia 
em dinheiro, que se encontra na 
Secretaria da Câmara Municipal, 
que se entregará, a quem provar 
pertencer-lhe. 

ã CAPITAL E RESERVAS : SETENTA E CINCO MILHÕES DE ESCUDOS 

PORTO— Rua de Sá da Bandeira, 53 • Telefone, 20133 P.P.C.A. 

LISBOA — Rua do Ouro, 95-99 • Telefone, 36 60 56 P.P.C. 

AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - PENICHE - VILA DA FEIRA - FATIMA - ELVAS 
CORRESPONDENTE NO BRASIL 

CASA BANCARIA PINTO c>E MAGALHÃES, L.°" 
RUA DO OUVIDOR, 86 . RIO DE JANEIRO 

TODAS AS OPERAÇõES BANCÁRIAS 


